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Roteiro 
 Tecnologia Assistiva 
 Comunicação Aumentativa e Alternativa 
 Público 
  

 Artigos 
 Seleção de artigos 
 Artigo 1 – Atividades diárias 
 Artigo 2 – Personalização 
 Artigo 3 – IR para Autistas 
 Artigo 4 – Pistas emocionais 
 Artigo 5 – Melhores vocabulários para CAA 



Tecnologia Assistiva 
 “é uma área do conhecimento, de característica interdisciplinar, que 

engloba produtos, recursos, metodologias, estratégias, práticas e 
serviços que objetivam promover a funcionalidade, relacionada à 
atividade e participação, de pessoas com deficiência, incapacidades ou 
mobilidade reduzida, visando sua autonomia, independência, qualidade 
de vida e inclusão social” 

  

Brasil. Subsecretaria Nacional de Promoção dos Direitos da Pessoa com Deficiência.  
Comitê de Ajudas Técnicas. Tecnologia Assistiva . – Brasília: CORDE, 2009. 138 p. 



Comunicação Aumentativa e Alternativa 

 “Área da TA destinada a atender pessoas sem fala ou escrita funcional 
ou em defasagem entre sua necessidade comunicativa e sua habilidade 
em falar e/ou escrever” 

  

Brasil. Subsecretaria Nacional de Promoção dos Direitos da Pessoa com Deficiência.  
Comitê de Ajudas Técnicas. Tecnologia Assistiva . – Brasília: CORDE, 2009. 138 p. 



Público 

 Autismo (TEA) 
 Condição neurológica que afeta três áreas principais: 

interação social, comunicação e comportamento 

  

 Afasia 
 Perda da linguagem causada por lesão no sistema nervoso 

central 

 Pode afetar a fala e a escrita 

 Tipos mais comuns: Wernecke, Broca, de Condução e Global 

  



Seleção de Artigos 

 String 

 Ontology AND “Assistive Technology” AND Communication 

  

 Seleção 

 TA para CAA, Vocabulário, Personalização, Autismo 

  

 Background 

 Projeto Assistive 
 Comunicação de pessoas com impedimento na fala 

 Prancha de Comunicação Alternativa 
 Alfabetização de Autistas 

  



Artigo 1 – Atividades diárias 

Mancilla, D., Sastoque, S., Mendoza, J., & Iregui, M. (2013). Conceptualizing a daily activities ontology for an augmentative and 
alternative communication system. In 5th Latin American Conference on Networked and Electronic Media (LACNEM-2013). 
Universidad Nacional de Colombia-Sede Manizales. 



Artigo 1 – Objetivos e público 

 Objetivos 
 Apresentar uma Ontologia que cobre o domínio da rotina diária de 

pessoas afasia para ser usado em sistemas de CAA 

 

 Construção de mensagens mais coerentes dentro do domínio 

  

 Público 
 Pacientes com Afasia Broca 
 Vocabulário restrito, frases com tamanho limitado,  

produções agramaticais 



Artigo 1 – Especificação da Ontologia 

 Escopo limitado aos principais conceitos do domínio, sem 
detalhes  (“to eat” → Food → [Ontologia de comidas]) 

  

  

  

  

  

 Análise – aquisição de conhecimento 

 Textos informais, entrevistas não estruturadas e 
brainstormings  

 Fonoaudiólogos, cuidadores e idosos (com e sem afasia) 
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 Conceitualização – dicionário de dados 
 Classificação e descrição, representação gráfica e relações  

  

  

  

  

  

  

  

 Avaliação – Estudo de caso 
 Paciente de 55 anos com afasia Broca auxiliado por parente 
 Narração das atividades de 5 dias 

  

  

  
  

Artigo 1 – Especificação da Ontologia 
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Artigo 1 – Resultados 

 Ontologia Final 
 8 classes, 987 relacionamentos,  

16 atributos, 116 subclasses,  
398 instâncias 

 Avaliada com a OntoQA 
 Dois aspectos: métricas do esquema e 

métricas do conhecimento 

 Não tem valores de referência para  
todas as métricas – comparação 

 Contribuição para futuras  
implementações 

 Trabalhos futuros 

  

Tartir, S., Arpinar, I. B., Moore, M., Sheth, A. P., & Aleman-Meza, B. (2005). OntoQA: Metric-based ontology quality analysis 



Artigo 2 – Personalização 

Mancilla, D., Sastoque, S., & Iregui, M. (2015, January). Towards ontology personalization to enrich social conversations on AAC 
systems. In Tenth International Symposium on Medical Information Processing and Analysis(pp. 92870Z-92870Z). International 
Society for Optics and Photonics. 



Artigo 2 – Objetivos e Público 

  

 Objetivos 

 Criar uma ontologia personalizada para cada usuário por 
meio da inclusão de informações pessoais em uma ontologia 
mais geral 

  

 Público 

 Usuários de dispositivos de CAA (afasia) 



Artigo 2 – Personalização de Ontologia 

 Extensão do domínio da ontologia com informações pessoais 
do usuário da ontologia 

 A extensão não é acoplada à ontologia principal 
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Artigo 2 – Personalização de Ontologia 

 Recuperação de Conhecimento 
 Reúso do conhecimento da ontologia e coleta de classes customizáveis 

(i.e., com data properties) 

 Personalização de Conhecimento 
 Espelhamento dos indivíduos que pertencem às classes e atribuição de 

data properties de acordo com os dados pessoais 

 Formalização 
 Criação de uma ontologia específica do usuário que estenda a principal e 

estabelecimento de novos object properties 

 Integração 
 Armazenamento persistente e apresentação (interação entre sistema e 

usuário) 
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Artigo 2 – AAC Framework 

 Ajudar pessoas com impedimento na fala a contar histórias sobre atividades 
diárias 

 Sentença – (Activity, Place, Time, People, Vehicle, Situation, Reason, Feeling) 

  



Artigo 2 – Avaliação e Resultados 

 Dificuldade em encontrar participantes  

 1 paciente de 55 anos (Mesma avaliação do Artigo 1?)  

 11 pessoas de 20 a 50 anos sem deficiência – Mensagens com e sem informações específicas 

  

  

  

  

  

 A aplicação personalizada é menos restritiva e permite a composição de frases mais 
específicas, completas e pessoais 

 Trabalhos futuros: sentenças sintaticamente mais coerentes 



Artigo 3 – IR para Autistas 

Gupta, S., & Garg, D. (2011). Ontology Based Information Retrieval for Learning Styles of Autistic People.  
In High Performance Architecture and Grid Computing (pp. 293-298). Springer Berlin Heidelberg. 



Artigo 3 – Objetivos e público 

 Objetivo 

 Manipular as strings de busca de autistas de acordo com seu 
estilo de aprendizagem 

 Identificar palavras-chave de acordo com o especificado na 
ontologia 

  

 Público 

 Autistas 



Artigo 3 – Estilos de Aprendizagem 

 Descreve métodos pelos quais as pessoas adquirem 
conhecimento e as melhores maneiras de aprender e reter 
informações 

  

 Mais comuns: 
 Visual – espacial 
 Auditivo – auditório-musical 
 Verbal – linguistico 
 Físico – sinestésico 
 Lógico – matemático 
 Social – interpessoal 
 Solitário – individual 
  
  



Artigo 3 – Autistis Learning Style Ontology 

 Autistas vs palavras-chave (O que é importante?) 

 Manipulação de strings (Quando? | Onde? | Imagens | ...) 



Artigo 3 – Web retrivial process 



Artigo 3 – Resultados 

 Limitações 
 Ontologia estática e fixa 

  

 Conclusões 
 Dá autonomia para crianças buscarem por informações na 

Web 
 Sequencia de memórias 

 Espera-se entender melhor as necessidades e os estilos de 
aprendizagem dessas pessoas 



Artigo 4 – Pistas emocionais 

Obrenovic, Z., Garay, N., López, J. M., Fajardo, I., & Cearreta, I. (2005). An ontology for description of emotional cues.  
In Affective Computing and Intelligent Interaction (pp. 505-512). Springer Berlin Heidelberg. 



Artigo 4 – Objetivo e Público 

 Objetivo 
 Propor uma abordagem genérica (baseada em ontologia) para definir 

pistas emocionais 

 Ferramentas de mediação afetiva que possam ser personalizadas 

  

 Público 
 Desenvolvedores de dispositivos e aplicações afetivas 



Artigo 4 – Emotional Cues Ontology 

 Pode ser vista como metamodelo para descrever conceitos afetivos 
computáveis e introduzir conceitos para a criação de modelos para 
emoções concretas 

 Design da Emotional Cues Ontology 
 Síntese de conhecimento relativo à emoção e computação afetiva 

 Aplicação da Emotional Cues Ontology 
 Modelagem das pistas emocionais e design de aplicações afetivas 

 Na ontologia os conceitos são divididos em três módulos: 

  



Artigo 4 – The model of emotional cues 



Artigo 4 – The model of media 

  

  

  

  

  

  

  

  

  
 Exemplo 
 Propriedade básica: intensidade do som 

 Propriedade derivada: variação da intensidade do som 



Artigo 4 – Aplicação 



Artigo 4 – Resultados 

 Abordagem genérica para modelar emoções com aplicação em 
computação afetiva 

 Descrições em XML 

  

  

  

  

 

  

 Trabalhos Futuros 
 Descrição de outras emoções 
 Ferramentas que possam ser parametrizadas com XML 

  

  

  



Artigo 5 – Melhores vocabulários para AAC 

Nikolova, S., Boyd-Graber, J., Fellbaum, C., & Cook, P. (2009, October). Better vocabularies for assistive communication  
aids: connecting terms using semantic networks and untrained annotators. In Proceedings of the 11th international ACM  
SIGACCESS conference on Computers and accessibility (pp. 171-178). ACM. 



Artigo 5 – Objetivos e Público 

 Objetivo 
 Apresentar o Visual Vocabulary for Aphasia (ViVA), uma rede de vocábulos 

baseada no WordNet e no modelo de memória semântica do ser humano. 

 Melhorar a navegação no vocabulário, agilizando a busca por palavras e a 
comunicação 

  

 Público 
 Pessoas com afasia e usuárias de dispositivos de CAA 

  



Artigo 5 – Organização do vocabulário 

 Vocabulários grandes e difíceis de navegar 
 Contexto vs Hierarquia 

 Rolagem vs Profundidade 

  

→ → → 

→ → 



Artigo 5 – Visual Vocabulary for Aphasia (ViVA) 

 Teorias que explicam como a mente humana organiza as palavras 
 Acesso e recuperação eficiente 

 Palavras organizadas por relações de similaridade (fonológica e semântica) 

  

  

 Défict de conexões semânticas – fenômeno tip-of-the-tongue (TOT) 

  

 Usar o WordNet na construção de um sistema que compense a 
falta de conexões semânticas no léxico mental do usuário 

Cidade ↔ Idade Marido ↔ Mulher 



Artigo 5 – WordNet e Evocação 

 WordNet é formado por Synsets e algumas conexões 
 Conexões insuficientes 

  

 Novos links baseados na Evocação (Boyd-Graber et al. 2006) 

 “Quanto um conceito traz a mente outro conceito?” 

 Adaptável e adaptativo 

  

Trânsito ↔ Congestionado ↔ Parado 

J. Boyd-Graber, C. Fellbaum, D. Osherson, and R. Schapire. Adding dense, weighted, connections to WordNet. In P.  Sojka, 
K.-S. Choi, C. Fellbaum, and P. Vossen, editors, Proc. Global WordNet Conference 2006, pages 29–35, Jeju, South Korea, 
January 2006. Masaryk University Press. 



Artigo 5 – Design do ViVA 

 Permite customizar o 
vocabulário, mas pode 
ser usado desde o 
primeiro dia! 

  

 Vocabulário Inicial 
 WordNet + Lingraphicare 

 União e desambiguação 



Artigo 5 – Aumentando a taxa de Evocação 

 Trabalho de Boyd-Graber 
 Synsets pareados de forma randômica → muitas relações nulas 

  

 Seleção de pares de synset via algoritmo 

  

 Amazon Mechanical Turk (AMT) 
 2.000 tarefas com 50 pares cada 

 15 pessoas para cada tarefa 
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Artigo 5 – Aumentando a taxa de Evocação 

 Instruções dos 
requesters para 
os workers 
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Artigo 5 – Aumentando a taxa de Evocação 

 Resultados 
 107.550 pares de synset em 3 meses 

 Média de 50 pares em 3.6 minutos – $0.74 por hora 

  

 Teste de confiabilidade – valor 100 esperado 
 1 a cada 5 pares consistia no mesmo synset (e.g., [help] e [help]) 

 ... (?) =( 
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Artigo 5 – Avaliação do ViVA 

 Aspectos éticos 
  Usuários com dificuldade cognitiva 

 Simulação com dados coletados em blogs de idosos 

  

 Dois repositórios léxicos 
 Lingraphica vocabulary 

 ViVA vocabulary (= Lingraphica vocabulary + links de evocação) 
 Se nota de evocação > 30 (moderada ou maior), um link é criado 
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Artigo 5 – Avaliação do ViVA 

 Cinco conjuntos de dados para simulação  
 Tópicos: Culinária, jardinagem, saúde e família 
  
 Cada texto foi quebrado em 1.000 sentenças 
 Extração de substantivos, verbos e adjetivos 
 Mantidos somente os que estão no Lingraphica vocabulary 

 Criação de pares de palavras vizinhas 
  
  
  
  
  
 80% dos pares – aumentar o ViVA vocabulary 
 20% dos pares – conjunto de teste + regressão logística (?) =( 

  
  

  

“I checked my credit balance and called the dentist” 

{checked, credit}, {credit, balance}, {balance, called}, {called, dentist} 
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Artigo 5 – Resultados 



Artigo 5 – Discussão e Resultados 

 Discussão 
 Solução mais poderosa com ImageNet 

 É cedo para dizer se vai ser útil para os usuários 
 Como os usuários respondem à mudanças na organização do vocabulário? 

 Como o usuário pode tirar vantagem da customização? 

 Teste com os usuários 

  

 Resultados 
 Diminuição do caminho entre palavras em ~ 44% 
 Fluidez de navegação – back to Home 

J. Deng, W. Dong, R. Socher, L.-J. Li, K. Li, and L. Fei-Fei. ImageNet: A Large-Scale Hierarchical Image Database. In CVPR09, 2009. 
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